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SOBRE A ACTUAL SITUAÇÃO POL!TCJ~ 

l ··• A 4~ cri s e depoi s · d o go l p e mi l i t ar e s t á a at i ngir o s eu a u ge .. Tal co mo o nosso 
Moviment o pr r:w iu , bas eado na anális e marxi sta- -l en i n i sta- mao i s t a ria s ituação pol í t i ca n •J 
nosso país , est a ~ a mais pr olongada , pr ofur>.cla e comp l e xa cris e nest es ú l t i mos llOVe me­
ses , e ao mesmo t e mpo ~ aque l a que ma i s r epr ecursõe s polft i c2.s p ode v i r a ter . A. él:i spu­
teo f undamental qu e s e t rav a n este moment o n o n os so péd's é a qu e l a qu e opõe os i nt er et:ses 
r ap inad ores e sangu i nár i os elo imp eria l ismo a meric an o , a os i nt er esses não men os r eacci c­
n éfri o_s J.o s_oc i a l - i mneriali s mo r ev i s ioni ste. sov iético ., 

Por t ugal en c ontra--s e , de s te modo v no CE- nt r-o ele d i s puta eles ::o as du as sup er pot &n cias 1 

n o qu e diz r e s peit o à Eur opa , e ess a dispuü~ d 'i:o é ma i s 1 no fundo , do qu e u ma par t e da 
disput a que os EUA e a 1Jli.SS t r av a m a níve l rhundia1 p e l a r ed.ivi são das e s f er a s ele infl u-­
ênci a , p e l a p osse dos mer cados , enfi m, pü l a pilhage m, e xpl oração e opr essão d os paí ses, 
das n ações e dos p ov os qu e qu er em a i ndopenclência 1 a liber t aç ã o e a Fi.ev o]xç n o .. 

2 - Portugal ~ um pa í s i nteir r.'.mente clof·1inaclo pel o imp eria l ismo e , e mprim8iro l ur ·r1r 
p t: lo i mper ic:ü i smo a mericarco . No ent ant o 1 c orn o g olne milit a r de 25 de Abri l , a b ur guu - ­
s i a viu- se n a necess i dG.de de c ol oc a r n o pod~c;r o P.CJ.r ti d.o d i to Co mun ist a Portuf:Ué's c em o 
intuit o él.e atrav~s clol c e d o outr os p<Tt idos 1i ber ;;;.i s b u.rE,u eses c analizar a r evolt E\ p o­
pular pnr a os ob j e ctivos que mais i nt er essava m à burgue '-' iao 

Se o P" C11 P no ["Overno i nt er essav a 8, b urguesi a no s eu con j unt o , esses r ev i s i on i s ·ktf' 
o orno f ilia l qu e s ão do s ocia l - imp eria l ismo sovi é t i c o í é.?"o mesmo t er~p o qu e scr v i r-m a h ur.:.. 
gues i a 1 nomeacla mcr,te pr opon do a s medidas e <:cs l e i s mais r eac oionár i e.s tomadas pe l e Gc -
v crno Pr ovis6r i o , trab a l hav a m rdin c adamente p:J.r a d8fonder e l a nç a r n a n ossa p1tri a o ::..; i _r~ 
t er ess es elos seus amos s oc i a l - i mperia l i s t e,s rus~ os . Par a t a nto , v ão c onqui s t a r p or i n -· 
t e r mé d i o de :todo o t i po d e ,j ogo b a i xo 1 de gclpcs o mc:cnobr 2.s os mi n i st ér i os es sc:mciais 1 o 
MFA e algumas u n icle d es mi l i t a res , Com tud o ::.. s i. o or" sm1r ·c1) j c ctivs o s f :J c l ar os : i mp}:,.r:rf::.r1 

qua ndo lhe f or poss í v e 1 9 uma d i t a dura soc;i aJ.- fccr;o:i.sta ao ser vi<;o elo s oc i al--impor i 2.lc c-:mc 
ela lffi.SS. 

3 - A crise 0: c onómi ca e pol f t icEc da :=-.oc i edad E) por t ugu 8sa apr ofunda--se d. i a par a d.:iD , 
a J·::.rlt a e o Gov er n o Pr ov i s óri o j á mos t r;,1.r a m, c omo er a i nevit é!v e l qu e mostra ss e m, a s u a 
t otal i ncapac i dad e pa r a sol u c i onar a cr i s e e conómi c a em que o n osso país se at ··la , e 001:-. 

a qual o Pov o s of re ma is d o que nu nca. As me.nife s taç ões marc rc\~Ec~3 p2x- a c cli 2. 31 de J an82_ 
r o não s ã o ma i s do que a pr ov a que n o C'comí ni o p o l ít ico a cri s e s e a pr of unc3a -: a mb Cm ',1;;\le 
se pa ssa..., ? O Par t i do Revis i oni s ta Por tug &s t o Part i do do mi n i s t r o Ba.rr eiri nh i:cs Gunha l . ' 
rus s o branco ela n os roa pátr i a , v i u já c l ararrente que c om a s Eúeições pa r a. a J;,ssemb le:ia Cb~. 
t i tui-P~t e n 2.da t em a ganhar 7 pe l o contré'c :i c ~ Nc: s t o s ent i do , e l e s procuraram t omar a s p c­
sições chav"e · d8ntr o d o a par e l h o d e Estado par a dm>en cadear em o seu g olpe ant e s da s EÜ 8];, 



ções e implantarem a ditad.ura social-fascista~ nao fuenos negra que a ditadura fasci st &. 
d e Salazar e Caetanoe Essa ditadura social-fascista senre também, como é evidente, 2.osre 
vi s ionistas soviéticos. h. caminhada neste sentido parece irresistível. A última vitóri; 
desses cr~pulas foi a aprovação da lei da unicidade sindical, e a manifestação do próxi 
mo dia 31 é mais um passo, e de certa maneira decisivo, para a realizaç.ão do golpe s o -:: 
oial-fascista~ 

Por seu turno, os imperialistas amGricanos não estão pa:cados. Utilizando os seuE ~" 
caios e nomeadamente o Partido "Socialistaíl, que ç::, lterna os serviços pr-estados aos Ü1P.2. 
rialistas europeus com os prestados 2os americanos, eles tomam posições e fazem .desl o ··" 
car para o nosso pa:!s as forças militares da 1'11\'EO, e.ut~ntica provocação ao nosso Povc,,E;_ 
meaça evidente de invasão. 

4 - A Revolução est~ na ord.em .d.o cliao .As contradições entre as diversas f::-tcçf_)&; s d a, 
burguesia no poder no noss o pais agr avam-s e cada v e z ~ai.s 1 as crise.s sucedem-se e é mul_ 
t c natural que esses det;ent endimcnt cs entr e oe opr ensorus o os exploradores c.dquirem f oE:_ 
mas de grande violênciae A situação d a da iminência da guerra civil, pois o imperial i E. 
mo ~ e, guerra., 

Cada uma dessas facções de;. burguesia quer utilizar o Povo come capit a l pa.r~ :rocler 
alcandorar-se aos postos de um governo 1 ele uma ditadura f eroz c olocada sob a dir 2cção de 
uma d essas facções. 

A classe operc!ria tem a sua voz aut6noma, A clas~" e operária tem de dar a sua resp~ 
ta pr~pria. E essa resposta ~ a grande manifestação dos or: crári os t patriótica e popular 
convocada pelo nosso Movimento para o próximo dia 31 de Janeiro no Rossio (Lisboe ) pElas 
19,30 horas. As bandeiras são as da Rep11blica .Democró!tica Popular, a de um Governo Popu 
le.r e d.a ditadura Democr1!tica Popular" São as bandeiras do PÃO, PAZ, TERRA, LIBERD.!mE -; 
DE~~OGRACIA e INDEPENDENCIA NA.CIOFALo 

Que po? todo o lado se proceda a uma grande mobilização para essa grande manifest~ 
ÇÊÍOe Grandes batalhas se aproximam .. Unamo-nos contra o imperialismo e o social-imperia­
lismo, contra n fascismo e o social-fascismo. 

GOVE:>ThiO POPULAR: 

Coimbra, 29 de Janeiro de 1975 - MRPP­
Zona Engelc 
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